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patizantes. A CEPA realiza in- 
tenso trabalho de conscientiza- 
ção espírita no continente, visan- 
do resgatar os valores fundamen- 
tais da doutrina como Ciência, 
Filosofia e Moral. 

Ainda em agosto, nos dias 22, 
23 e 24, Aizpurua estará no Rio 


Nos dias 16 e 17 de agosto pró- 
ximo, com a presença de Jon Aizpu- 
tua, Presidente da Confederação 
Espírita Pan-Americana, ocorrerá 
em São Paulo o Encontro de De- 
legados e Amigos da CEPA no 
Brasil. 

O evento dará segiiência ao pro- 
cesso de consolidação da entidade 
em nosso país, onde conta com um 
número sempre crescente de sim- 


LEIA NESTA EDIÇÃO 


O O editorial “A Porta Larga”, da página 2, analisa o 
perigo da massificação do Espiritismo, sem as devidas 
cautelas da preservação e da priorização do aspecto que 
melhor o caracteriza: sua moral. 

O No noticiário da página 3 o destaque para o Semi- 
nário sobre Reencarnação que o CCEPA promove dias 
22,23 e 24 de maio, com o conferencista baiano Adenáuer 
Marcos Ferraz de Novaes. 

O A coluna Opinião em Tópicos, de nosso editor 
Milton R. Medran Moreira analisa a preocupação de- 
monstrada por certas áreas do movimento espírita com o 
avanço do que eles denominam “Espiritismo laico” e que 
o colunista prefere chamar simplesmente Espiritismo, 
sem qualquer adjetivação, e que visa resgatar as propos- 
tas originais de Allan Kardec. 

@ Na passagem do 3º aniversário da morte do poeta ga- 
úcho Mário Quintana, Ribeiro Hudson, companheiro do 
CCEPA que foi amigo de Mário, faz um apanhado de algu- 
mas idéias espíritas presentes na obra do poeta. Veja em | projetaram-se novos encontros em 
Enfoque da página 4. Pelotas (7 de junho) e em Santa Ma- 

n na (23 e 24 de agosto, quando da vin- 
; da do Presidente da CEPA, Jon Ai- 


irigentes e trabalhadores do 
Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) 
viveram em 26 e 27 de abril, em 
Bagé, um fim-de-semana dos mais 
agradáveis e produtivos em prol do 
avanço da cultura espírita no Esta- 
do. Tendo como anfitrião o Grupo de 
Cultura Espínta Bageense, e com a 
participação do Grupo de Estudos e 
Difusão Espírita, da cidade de Rio 
Grande, promoveu-se interessante 
troca de experiências entre os com- 
panheiros das três cidades. 
Além do relato das experiências, 


¿l partir da esq.: Salomão Benchaya e-Milton-Medran MkiPã); Noris Paiva es 
(Bagé), Otacílio Mello (Rio Grande) e Donarson Machado (Pres. do CCEPA). 
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Grande do Sul, onde estão sendo 
programadas atividades em Porto 
Alegre (CCEPA) e Santa Maria 
que, por sua localização geográfi- 
ca central, poderá receber um mai- 
or número de companheiros espi- 
ritas gaúchos que simpatizam com 
as propostas da CEPA. 


Um inesquecível (e histórico!) 
fim-de-semana em Bagé 


zpurua, ao Estado). O projeto mais 
expressivo, entretanto, é o da reali- 
zação, nos anos impares, de um 
Simpósio Estadual do Pensamento 
Espírita. 

A impressão unânime dos partici- 
pantes do encontro foi a de que ele 
se revestiu de especial e histórico 
significado para o avanço do proces- 
so de resgate de um Espiritismo li- 
vre de misticismo e verdadeiramen- 
te comprometido com as propostas 
culturais e libertadoras de Allan 
Kardec. 

Na próxima edição de Opinião, volta- 
Temos a enfocar os projetos conjuntos 
entre esses companheiros do CCEPA e 
dos grupos de Bagé e Rio Grande, a par- 
tir desse primeiro encontro. 


m todos os tempos, as 

grandes doutrinas sur- 

gidas no mundo 
enfrentaram, em um dado 
momento, a encruzilhada 
onde precisaram escolher 
entre o crescimento ou a fi- 
delidade a seus princípios. E 
quase sempre sucumbiram 
ante o apelo do crescimen- 
to. 

O exemplo mais expres- 
sivo disso, na cultura oci- 
dental, é o do Cristianismo. 
Filosofia de forte apelo no 
sentido da transformação in- 
dividual, assumiu, logo aos 
primeiros séculos de sua ins- 
titucionalização, perfil emi- 
nentemente político, a tal 
ponto de atrair a adesão for- 
mal do poder imperial roma- 
no, a grande potência da An- 
tigiidade. A aliança do Im- 

“pério e da religião foi res- 
ponsável pela mais podero- 
sa Teocracia de nossa His- 
tória, capaz de estabelecer 
a monorreligião que nos do- 
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A porta larga 


minou até os primórdios da 
Idade Moderna. A opção pelo 
crescimento numérico e pelo 
fortalecimento político aca- 
bou por inviabilizá-lo como 
real instrumento de reforma 
moral do homem, como era a 


quente. Mas hoje, quando 
já se tornaram tão correntes 
conceitos por ele introduzi- 
dos em nossa cultura, é na- 
tural que acorram ao movi- 
mento espírita contingentes 
de pessoas não comprome- 


proposta tidas com 
original de ar ro Sua doutri- 
seu augusto Nascido na na moral, 
fundador Modernidade e mas sto 

Nascido sensibilizando intelectuais plesmente 
na Moder- de seu tempo, o com seus 
midade: É Espiritismo avaliou aspectos fe- 
sensibili- corretamente os perigos nomenoló- 
zando, já da massificação”. gicos e com 
nos seus aqueles seu 


primórdios, muitos intelec- 
tuais de seu tempo, o Espi- 
ritismo avaliou corretamen- 
te os perigos da massifica- 
ção. Mesmo ao se tornar 
uma religião, tomando as- 
sim caminhos diversos da- 
queles preconizados por seu 
fundador, o movimento sou- 
be se manter infenso aos 
apelos que poderiam condu- 
zi-lo ao populismo inconse- 


conteúdos de conhecimento 
ainda não trabalhados nos 
meios acadêmicos. Acolher 
essas pessoas e oferecer- 
lhes, nas instituições espíri- 
tas, ambiente e meios para 
essa busca é salutar. Impres- 
cindível, entretanto, jamais 
dissociar desse trabalho 
aquilo que se constitui na 
própria essência do Espiri- 
tismo: sua moral. Priorizá- 


la é a única garantia de seu 
crescimento preservando-se 
a fidelidade às propostas que 
lhe deram origem. 

Comunicabilidade dos es- 
píntos, reencarnação, diversi- 
dade de mundos habitados 
podem ser analisados sob 
enfoques os mais diversos. 
São temas que estão na moda, 
e pouca gente ousa combatê- 
los como se fazia ao tempo 
de Kardec. Analisá-los sob a 
ótica espínta, em intima co- 
nexão com o projeto básico 
da reforma moral do homem 
é coisa que ainda se limita a 
um contingente pequeno de 
criaturas. Porque exige traba- 
lho, renúncia, tolerância e 
uma especial disposição de 
servir o próximo. É a porta 
estreita à qual se refere Je- 
sus de Nazaré, quase sem- 
pre recusada por entusiastas 
novidadeiros , divulgadores 
de um “espiritismo” des- 
compromissado com a mo- 
ral espirita. 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


Reencarnação é tema de reportagem 


assunto reencarnação 

foi tema de capa da 

revista ISTOE nº 
1435, de 2.4.97. Com o titu- 
lo “A ciranda das almas”, a 
matéria parte da clássica in- 
dagação de todos os tempos: 
“O que há depois da morte”, 
para concluir que “nunca se 
discutiu com tanta avidez a 
existência de vidas passadas 
e a reencarnação”. A repor- 
tagem dá ênfase ao extraor- 
dinário avanço da TVP: “a 
cura de traumas e fobias atra- 
vés de regressões a existên- 


cias passadas conquista 
adeptos e agita o debate so- 
bre a reencarnação”. A posi- 
ção normalmente cautelosa 
do Espiritismo sobre terapi- 
as de vidas passadas foi re- 
gistrada na reportagem atra- 
vés de declaração da psicó- 
loga Ercilia Zilli Tolesano, 
presidente da Associação 
Brasileira de Psicólogos Es- 
píritas que admitiu a falta de 
um consenso naquela entida- 
de sobre a terapia: “Não fica 
claro - disse a entrevistada - 
se o paciente vai para uma 


vida passada, ou se é uma 
fantasia.” 


ISTOÉ analisa a 
reencarnação em 
reportagem de capa. 


DJALMA ARGOLLO NO RS 


A convite do Centro Cultural 
“Tardelino Ramos”, de Caxias 
do Sul-RS, o conhecido escritor 
e conferencista espírita baiano 
Djalma Motta Argollo, esteve 
novamente no Rio Grande do 
Sul onde proferiu palestras e lan- 
çou seu novo livro “Trajetória 
Evolutiva do Espínito”. 

Em Caxias do Sul, partici- 
pou como um dos expositores 
do I Congresso Brasileiro so- 
bre a Evolução do Ser, realiza- 


do nos dias 11, 12 e 13 de 
abril, na Universidade de 
Caxias do Sul. Proferiu pales- 
tras na Sociedade Espírita Es- 
tudo e Caridade, de Santa 
Maria-RS, dia 15/4, na Socie- 
dade Espírita “Bezerra de Me- 
nezes”, de Porto Alegre, nas 
comemorações de seu 80º ani- 
versário, em 16/4 e no Centro 
Cultural Espírita de Porto Ale- 
gre, dia 17/4, alusiva aos 140 
anos da Doutrina Espírita. 


SEMINÁRIO SOBRE 
REENCARNAÇÃO 


O CCEPA estará promoven- 
do, nos dias 22, 23 e 24 de 
maio, na sua sede, o SEMINA- 
RIO ESPÍRITA SOBRE RE- 
ENCARNAÇÃO, a ser minis- 
trado pelo engenheiro, bacha- 
rel em Filosofia e acadêmico 
em Psicologia Adenáuer Mar- 
cos Ferraz de Novass, presi- 


dente da Fundação Lar Har- 
monia, em Salvador - BA. O 
Seminário funcionará, nos dias 
22 e 23/5, das 20 às 22 horas, e 
no dia 24/5 (sábado) das 9 às 
12 horas. Inscrições deverão ser 
feitas, com antecedência, na 
sede do CCEPA, ao custo de 
R$-8,00 por pessoa. 


GÉLIO PROPÕE 
CONFEDERAÇÃO 


confrade Gélio Lacerda da Sil- 
va, ex-presidente da Federação 
Espírita do Estado do Espirito 
Santo e autor do livro “Conscien- 
tização Espírita”, está enviando 
correspondência a diversos diri- 
gentes de instituições espíritas, ex- 
positores, jornalistas e autores de 
livros solicitando sua opinião a res- 
peito da proposta que apresentou 
naquele livro para a criação da 
Confederação Espírita Brasileira 


A Crise da Morte 
Emesto Bozzano 
Editora da FEB 


Rs 


Ba 
“O Autor analisa diversas co- 
municações com depoimentos 
de espíritos desencamnados, rela- 
tando as impressões experimen- 
tadas no momento do retomo à 
vida espiritual, comprovando que 
cada espírito desencarnado é le- 
vado a gravitar para o estado es- 
piritual que corresponde ao seu 
grau de evolução psíquica, alcan- 
çado em conseqiência da passa- 
gem pela existência na came. 

Valioso documento para es- 
tudo de todos aqueles que pro- 
curam fundamentar através da 
experiência a comprovação da 
vida após a morte.” 


LITERATURA ESPÍRITA 


que “teria por finalidade, dentre 
outras, propugnar pela divulgação 
do Espiritismo veiculado nos livros 
de Allan Kardec”. A partir dos re- 
sultados dessa pesquisa de opinião, 
Gélio pretende aprofundar a 
campanha que vem liderando 
no sentido de que a FEB renun- 
cie à divulgação da doutrina 
roustainguista, cujos postula- 
dos são abertamente conflitan- 
tes com o Espiritismo. 


A Reencarnação 
Gabriel Delanne 
Editora da FEB 


“No primeiro capítulo o autor 
nos mostra que desde a Antigüida- 
de até o surgimento do Espiritis- 
mo, a reencamação já era do co- 
nhecimento do homem. Nos de- 
mais capítulos, apresenta de forma 
inteiramente didática, as bases ci- 
entíficas da reencamação, fazendo- 
o através do estudo da evolução da 
espécie humana e animal, da me- 
mória integral, das reminiscências 
e dos casos de lembranças de vi- 
das anteriores. 

Estudo minucioso, apresentan- 
do os fatos acontecidos, seus tes- 
temunhos e comprovações, não 
ficando apenas na opinião.” 


Milton R. Metrin Moreira 
A Voz do Espírito 


O jornal A Voz do Espirito (jan/fev.97) traz como matéria de capa a man- 
chete “Espiritismo laico ganha espaço no movimento espírita”, seguido do 
subtítulo “Teóricos do Grupo de Santos e da CEPA são os idealizadores dessa 
estranha forma de interpretar o Espiritismo”. A foto que ilustra a primeira 
página mostra o prédio sede do CCEPA com a legenda “Centro Cultural Es- 
pírita de Porto Alegre: a serviço do laicismo”. Na matéria assinada pelo 
editor do jomal, Josué de Freitas, é assinalado que “o laicismo é uma menta- 
lidade voltada ao materialismo e prega o rompimento do Espiritismo com 
suas raízes fundamentais: a doutrina de Moisés, através dos dez mandamen- 
tos, e os ensinamentos de Jesus. Nega que o Mestre seja o Cristo, o escolhido 
para dirigir os destinos da humanidade”. 


A Dificil Transição 

Em primeiro lugar, quero confessar que gosto do jeito de ser da Voz do 
Espirito. Ao contrário de outros órgãos da imprensa espírita cristã, eles dão 
“nomes aos bois”. Criticam nominando as pessoas e instituições. Essa maté- 
ria faz referências expressas à CEPA, ao CCEPA, a Jon Aizpúrua, a Jaci 
Régis e ao Grupo de Santos. Fica, assim, mais fácil o debate. E nada mais 
saudável que o debate que aprimora idéias. Mas, no caso, a primeira observa- 
ção que cabe é a de se verificar que o clássico Espiritismo cristão e evangéli- 
co implantado no Brasil pela FEB (e do qual A Voz do Espírito, mesmo se 
colocando como reformador é ideologicamente adeso), está alarmado com o 
avanço do Espiritismo que eles chamam laico e que nós preferimos denomi- 
nar simplesmente Espiritismo, sem qualquer adjetivo. Mas, não deviam se assus- 
tar. Leiam o artigo “Periodo de Luta”, na Revista Espirita de dezembro/1863, 
onde Kardec previa a superação do Período Religioso do Espiritismo para dar 
lugar a um Período Intermediário que o encaminharia ao cumprimento de seu 
definitivo papel no processo de regeneração da humanidade. Só que estamos 
muito atrasados nesse processo. Essa caminhada, segundo Kardec, deveria ser 
integralmente cumprida até o início do Século XX. Estamos começando, penosa- 
mente, com cem anos de atraso, e sob as duras críticas do próprio movimento 
espírita que deveria estimular a renovação. Que contradição! 


Laicismo e Materialismo 

Erro primário que a Voz tem cometido com frequência é confundir laicismo 
com materialismo. O Espiritismo que, segundo a afirmação tantas vezes feita 
por Kardec, “não é uma religião”, é, no entanto, uma filosofia espiritualista. 
O que esse pessoal custa a entender é que o sujeito para ser espiritualista não 
precisa ser religioso. Sócrates, Platão, Jesus de Nazaré, Espinosa, Alan 
Kardec, Rousseau, Voltaire, Einstein e tantos outros eminentes pensadores 
foram profundamente espiritualistas sem serem religiosos.Aceitaram e até 
trabalharam a dimensão espiritual do homem, sem qualquer atrelamento reli- 
gioso É exatamente isso que o Espiritismo busca resgatar e adequar aos co- 
nhecimentos modernos e ao avanço da ciência e do pensamento, Essa visão 
linear (Moisés-Jesus-Espiritismo) é só uma forma, e bem limitada, de ver a 
questão. Podia até atender aos anseios do século passado, mas não serve para 
nossos dias, quando as culturas se miscigenam e explode a globalização. Sim- 
plesmente voltar ao cristianismo primitivo seria um retrocesso que despreza- 
ria todas as ricas conquistas filosóficas, políticas, sociais, científicas e psico- 
lógicas de dois milênios de múltiplas transformações. 


Espiritismo e Religião 

Espirita jamais pode ser materialista. Seria a contradição das contradições. 
O Espiritismo, segundo tantas vezes disse Kardec, sem ser uma réligião, veio 
para combater o materialismo, e nisso poderia, se as religiões fossem mais 
abertas, colaborar decisivamente com o próprio avanço das idéias religiosas. 
Mas, desde o princípio (e com isso, talvez, nem Kardec contasse), o maior 
inimigo do Espiritismo não foi o materialismo (muitos materialistas honestos 
dobraram-se à lógica espírita), mas os religiosos que o combateram tenaz- 
mente, a começar por um padre, o Abade de Chesnel que foi o primeiro a 
qualificar o Espiritismo como religião, e com quem Kardec manteve interes- 
sante debate na Revista Espirita de maio e julho de 1859, argumentando que 
o Espiritismo jamais pretendera ser uma religião e que se o padre quisesse 
assim interpretá-lo o estaria jogando num caminho novo. O padre, e depois 
dele, muitos confrades seus desencarnados, conseguiram, realmente, colocá- 
lo nesse caminho novo, do qual está sendo muito dificil retirá-lo. 


A 
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Idéias Espíritas na Obra de Quintana 


Mário Quintana 
“O aprendiz de feiticeiro” 


* Ribeiro Hudson* 


Idilico, irônico ou filosofando, sempre é 
acentuada a espiritualidade do notável e imor- 
tal poeta gaúcho que nos deixou há exatamen- 
te três anos, em 5 de maio de 1994. 


Quando de sua estréia em livro “A Rua dos 
Cataventos” (1940), meu saudoso e querido 
amigo Mário Quintana dava mostras de como 
se projetaria e encantaria a todos. Seu estro, 
envolto em esplêndido lirismo ou em jocosas 
tiradas inteligentes, envolvia sua poesia fazen- 
do-nos rir ou chorar através dessas sentenças 
poéticas: 

“Eu nada entendo da questão social/eu faço 
parte dela, simplesmente...! Nem é deste 
planeta...por sinal/ que o mundo se lhe mos- 
tra indiferente!... “E o meu anjo da guarda, ele 
somente,/ é quem lê os meus versos afinal.../ 
Entre os loucos. os mortos e as crianças./ E 
lá que eu canto, numa eterna ronda,/nossos 
comuns desejos e esperanças!..” 


Ainda nesse seu livro de estréia, onde torna 
patente e significativamente superior a sua 
condição espiritual, mostra-nos, em seu sone- 
to número oito , como ele mesmo sempre se 
identificou - uma criança - e que viveu dos 8 
aos 87 anos, quando desencarnou: 

“Eu quero os meus brinquedos no- 
vamente!/ Sou um pobre menino... Acreditai/ 
que envelheceu, um dia, de repente! ”, 


A partir de 1946, volta a extasiar-nos com 
os livros “Canções”, “Sapato Florido” e 
“Aprendiz de Feiticeiro” e imprime ainda 
mais o alto grau de sua sensibilidade em “Es- 
pelho Mágico”. Aqui, suas magníficas sinte- 
ses deixam-nos lições e conceitos de vida so- 
bre as pessoas, as artes, o belo, a saudade, o 
amor, a esperança, os sofrimentos e de como 
poderemos chegar a todas essas coisas real- 
mente eternas. 

A partir daí, sem abandonar o mun- 
do dos adultos e depois de trazer-nos os notá- 
veis “Quintanares”, envereda pelos caminhos 
de seu verdadeiro mundo. Envelhece fisica- 
mente, mas seu estro nos dá “A Vaca e o 
Hipogrifo” e “Pé de Pilão” para enfeitar c 
enriquecer o mundo das crianças... 

Meu irmão e amigo, editor de Opinião, 
pede-nos apenas alguns registros do que, ao 
nosso ver, dentro da obra de Quintana mais se 
coadune com a doutrina dos Espíritos. Já dis- 
semos alhures ao próprio Dr. Milton Medran, 
e isso está registrado na edição de nº 10 de 
Opinião, que temos a convicção não só acerca 
do poeta, mas de todo o artista, que em seus 
grandes instantes de inspiração e criação, quei- 
ra ou não queira, ainda que inconscientemen- 
te, está sempre integrado com o mundo espiri- 
tual. Mário, com quem tivemos o prazer de 
conviver pessoalmente, mostrou-nos sempre, 
por sua simplicidade, bondade e modéstia, 


mesmo em seus instantes de grande criativida- 
de, que nunca esteve distante do mundo espiri- 
tual. Parecia muitas vezes até fazer travessu- 
ras diante de nossa Senhora. Sorria com sua 
ficção e a piedosa intenção da “Madona”. Na 
piedosa criação do “Anjo Malaquias” ...Ele 
mesmo dizia: quando a pessoa nasce para ser 
mártir, pouco adianta o auxílio da mãe de Je- 
sus... 

Em “Apontamentos da História Sobrena- 
tural” e em seu prenúncio de despedida no lij- 
vro “Preparativos de Viagem” deixa-nos para 
meditar, e mesmo paia sorrir, as suas últimas 
mensagens: 


“Não tenho vergonha de dizer que estou tris- 
te /não dessa tristeza criminosa dos que,/em vez 
de se matarem fazem poemas!...” 


Na simbologia mais do que perfeita das suas 
reencarnações, deixa-nos esta passagem, no 
poema “O Morto”: 


“Eu estava dormindo e me acordaram/ e me 
encontrei, assim, num mundo estranho e lou- 
co.../ E quando eu começava a compreendê-lo 
um pouco,’ já eram horas de dormir de novo!” 


Quem cria, modela, dá relevo, interpreta. 
Sente as trevas ou as mais belas 
auroras.. Nesses momentos de criatividade, 
esquece toda a pulcritude e os encantos perecí- 
veis e efêmeros da matéria. Implanta com suti- 
leza o que está nos recônditos da alma, sensí- 
vel e imortal!... Assim foi Mário Quintana, com 
toda a sua ternura, com toda a sua irreverência 
e a sua forma reticente de dizer-nos as coisas, 
baixar os olhos e, depois, sorrateiramente, 
aguardar uma resposta onde, antecipadamen- 
te, já sabia que não havíamos entendido nada... 

Do seu livro “Apontamentos da História 
Sobrenatural”, aproveito para sorrir com o 
poeta c com ele viajar na sua condição de “Pe- 
regrino Malcontente” : 


“famos de caminhada. O Santo e eu./ Íamos, 
pois, o santo, eu e outros./ Ele era um santo 
tão fútil que vivia fazendo milagres./ 
Eu.Nada!... / O Santo transformou” uma pedra 
na beira da estrada em flor de lótus./ (por que 
flor de lótus?) Um dia chegamos ao fim da 
peregrinação. Deus, então,/ resolveu mostrar 
que também sabia fazer milagres:/ O Santo 
desapareceu!/ Mas como? Não sei: desapare- 
ceu bem ali./ Diante de nossos olhos que a ter- 
ra já comeu!... / Nós nos prostramos por terra 
e adoramos o Senhor Deus todo Poderoso.! E 
foi-nos concedida a vida eterna:/ Isto! Deus é 


, 


assim. ”. 


“E daí, parceiro:/ Sonhar é acordar-se para 
dentro...” 


Mário Quintana: 
“São muitos os 
que morrem 
antes, outros 
depois. O difícil 
é morrer na 
hora” 


“O meu anjo da guarda é dentuça,/tem uma 
asa mais baixa que a outra.” 


“Quem faz um poema salva um afogado. ' 


No arremate de “Apontamentos da Histó- 
ria Sobrenatural”, Quintana se despede, di- 
zendo-nos: 

“Bem-aventurados os pintores escorrendo 
luz que se expressa em verde, azul, ocre, cin- 
za, zarcão!! Bem-aventurados os músicos... '/ 
E os bailarinos e os mímicos e os matemáti- 
cos.../ Cada qual na sua expressão! Só o poe- 
ta é que tem de lidar com a ingrata linguagem 
alheia... À impura linguagem dos homens!... 


* Ribeiro Hudson é poeta, membro 
da Estância da Poesia Crioula e da 
Academia de Letras da Fronteira Oeste: 


Integra grupo de estudos do CCEPA. 


Renovação 

No momento em que estou enviando o 
incluso cheque para renovar por três se- 
mestres minha assinatura de Opinião, e, 
lamentando não poder comparecer aos en- 
contros promovidos pelo CCEPA, eis que 
nos horários habituais tenho dificuldade 
de tempo, aproveito para elogiar o exce- 
lente jornal que vocês estão editando. Um 
grande abraço. 


João Werner Falk, 
Professor do Depto. de Medicina 
Social da UFGRS. Porto Alegre. 


Kardecismo 

Sou apreciadora das matérias contidas 
no jornal Opinião e me identifico plena- 
mente com o pensamento e a orientação 
dada ao kardecismo pelo CCEPA. Gosta- 
ria muito que fosse publicado um traba- 
lho sobre animais domésticos (cães e ga- 
tos) que, pela sintonia com seus donos, 
me parece, muitas vezes, que caminham 
a passos largos na evolução espiritual. 


Clarice Mendes 
Porto Alegre 


Você pode mandar sua opinião por 
carta ou via E-mail do Editor: 


medran(apro.via-rs.com.br 


